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RESUMO 
O mundo contemporâneo vem sendo marcado pela degradação permanente do meio ambiente e do seu 
ecossistema, e refletir sobre as práticas sociais faz-se necessário para se articular meios de produção sobre a 
educação ambiental, para assim buscar meios de sustentabilidade através da infraestrutura verde. O objetivo é 
apresentar reflexões sobre a contribuição da educação ambiental juntamente com as potencialidades das 
estratégias verdes na drenagem urbana, com foco em infraestruturas verdes urbanas, que s irvam de contribuição 
na formulação das políticas públicas para a promoção da qualidade de vida da população e o melhor uso dos 

recursos naturais. A metodologia adotada foi a elaboração de uma matriz de Interação, utilizando a matriz de 
Leopoldo, construída a partir do agrupamento das tipologias por escala de aplicação – regional, local e particular, 
com base no potencial que essas tipologias têm para as potencialidades de ordem ambiental, social e econômica 

para a manutenção da qualidade de vida nas cidades. Observa-se que as opções de infraestrutura verde que melhor 
atentem seus potenciais são na escala regional as áreas verdes urbanas, na escala local os parques lineares, e no 

particular o jardim vertical apresentou a maior pontuação para potencialidade. Dentre as infraestruturas verdes, 
verificam-se os maiores benefícios na manutenção da vazão hídrica, que contribui significativamente para melhorias 
na drenagem urbana. É imprescindível o uso de políticas públicas visando a conservação e criação de áreas verdes 

urbanas e implementadas Políticas de Planejamento de Infraestrutura nas cidades trará benefícios, do ponto de 
vista social, ambiental e econômico.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. Sustentabilidade Urbana. Infraestrutura Verde. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O modo desordenado como muitos centros urbanos se organizaram causou 

inúmeros problemas ambientais que prejudicam o bem-estar de sua população, os problemas 
relacionados principalmente às questões voltadas às águas urbanas, mais especificamente 
sobre as águas pluviais, carecem da aplicação urgente de estratégias mais sustentáveis que 
associem os aspectos da água, vegetação e urbanização.  

As cidades enfrentam desafios ligados ao acesso à água e saneamento básico, 
assentamentos urbanos irregulares, à gestão de resíduos sólidos e poluição atmosférica. Tais 
problemáticas também fazem parte da realidade urbana brasileira, revelando um processo de 
urbanização sem planejamento causando pressão nos ecossistemas.  Hurley (2009) afirma que 
a função das cidades, principalmente das novas áreas de crescimento, deve mudar para que a 
sustentabilidade urbana seja alcançada. 

A educação ambiental é uma abordagem pedagógica que visa promover a 
conscientização e a compreensão dos problemas ambientais, além de incentivar ações 
individuais e coletivas para a proteção e conservação do meio ambiente. Ela engloba diversos 
aspectos, desde a transmissão de conhecimentos científicos sobre ecologia e sustentabilidade 
até a promoção de mudanças comportamentais e a participação cidadã na busca por soluções 
ambientais. 

Nesse sentido, a infraestrutura verde surge como estratégia de utilização de 
elementos naturais em áreas urbanas para fornecer serviços ecossistêmicos, melhorar a 
qualidade de vida das pessoas e promover a sustentabilidade. Como visto, essa infraestrutura 
pode incluir parques, jardins, corredores verdes, áreas de lazer, telhados verdes, sistemas de 
drenagem natural, entre outros. 

Com raízes americanas datadas em 1990, o termo infraestrutura verde surgiu com 
referências arquitetônicas e paisagísticas para se referir ao “[...] planejamento urbano e 
regional” com a inclusão de “áreas naturais e dos ecossistemas naturais e suas funções como 
mananciais, controle ambiental, regulação climática, recreação e lazer, provendo uma ampla 
gama de benefícios para a sociedade” (CORMIER; PELLEGRINO, 2008, p. 128).  

Diante disso, identifica-se a relação intrínseca da infraestrutura verde com a 
promoção da sustentabilidade, uma vez que ao incorporar áreas verdes em áreas urbanas, 
preserva os habitats da fauna e flora locais, contribui com a qualidade do ar e ajuda a reduzir a 
poluição, além de propiciar o equilíbrio dos ecossistemas e a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos. Sobre o conceito da sustentabilidade, Jacobi (1999, p. 44) afirma: 
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[...] A noção de sustentabilidade implica uma necessária interpelação entre justiça 
social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a necessidade de desenvolvimento 
com capacidade de suporte. Mas também se associa a uma premissa da garantia de 
sustentação econômico-financeira e institucional. No nosso entender, a ênfase é na 
direção de práticas pautadas por um desenvolvimento de políticas sociais que se 
articulam com a necessidade de recuperação, conservação, melhoria do meio 
ambiente e da qualidade de vida. 

 

A infraestrutura verde pretende o planejamento urbano considerando a conversação 
dos recursos naturais e a busca de soluções inovadoras, que possibilitem o desenvolvimento 
econômico, social e ambiental, atendendo as necessidades das gerações atuais sem 
comprometer a subsistências das gerações futuras. É nesse contexto que se destaca a 
relevância da educação ambiental para a aplicabilidade da infraestrutura verde. Afinal, apenas 
com o conhecimento é possível o planejamento e a execução dessa estratégia.  

Assim, a educação ambiental desempenha papel fundamental na sensibilização e 
conscientização sobre questões ambientais, como a importância da preservação e da 
conservação da natureza, e possibilita a disseminação de informação sobre os benefícios e 
impactos da infraestrutura verde, criando base de entendimento para sua implementação e 
manutenção. Ademais, é necessária a capacitação dos indivíduos a fim de proporcionar uma 
participação ativa nas tomadas de decisões relacionadas a concepção e execução da 
infraestrutura verde. 

Soma-se a isso, o aspecto da conexão da natureza, cuja importância atribuída pela 
educação ambiental permite a valorização dos espaços verdes, com incentivo a sua 
exploração, a concepção de sua importância e a influência para seus cuidados e preservação. 
Portanto, a educação ambiental permite a difusão de conhecimentos contribuam com o 
planejamento da infraestrutura verde. 

Sobre isso, Santos e Enoribaka (2021) discorrem como o conceito de infraestrutura 
verde transcende o campo da Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo e adentra as áreas de 
Geografia, Direito, Ciências Biológicas, Engenharia Civil, Engenharia Ambiental, Gestão e 
Análise Ambiental, Engenharia Florestal e Publicidade e Propaganda, em que cada um 
configura potencial campo de desenvolvimento e aplicação do tema.  

Desse modo, a educação ambiental desempenha papel transversal e essencial na 
abordagem da infraestrutura verde por diversas áreas acadêmicas e profissionais. Ela fornece 
conhecimentos fundamentais sobre conservação ambiental, recursos naturais e 
sustentabilidade, permitindo que profissionais de áreas compreendam a importância de sua 
aplicação nas respectivas disciplinas.  

Através da educação ambiental, esses profissionais adquirem a base necessária pa ra 
analisar, planejar e implementar soluções sustentáveis, considerando aspectos como 
conservação da biodiversidade, mitigação de impactos ambientais, uso eficiente de recursos 
naturais e promoção do bem-estar humano. Outrossim, a educação ambiental desempenha 
um papel fundamental na formação de profissionais capazes de contribuir efetivamente para a 
implementação da infraestrutura verde e para a construção de um futuro mais sustentável.  

A urbanização no mundo contemporâneo está fazendo com que haja uma 
concentração de pessoas nas cidades, ao ponto de chegar a influenciar e comprometer na 
qualidade de vida dessas pessoas, e, no entanto, a sustentabilidade urbana.  Rodrigues et al. 
(2015) afirmam que houve um crescimento acelerado das cidades no século XX e atribui esse 
fenômeno ao capitalismo. Devido a isso, é urgente o estudo de formas que viabilizem a 
sustentabilidade dentro do ambiente urbano, já que existe hoje uma grande complexidade em 
relação ao crescimento e manutenção das cidades. 

A sustentabilidade urbana está ligada diretamente a questão da qualidade de vida da 
população que habita a cidade, e essa qualidade varia de acordo com a necessidade de cada 
ambiente, tendo em comum a necessidade de atender os seus habitantes. Wu (2010) trata a 
urbanização como uma expansão espacial do ambiente construído promovida pelas 
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sociedades e afirma que esta pode ser a razão para tantos problemas ambientais como a 
perda de biodiversidade, degradação dos ecossistemas, mudanças no clima e a fragmentação 
das paisagens de antigamente. 

Segundo o Relatório das Cidades, 2022, publicado pela Organização das Nações 
Unidas-Habitat, atualmente 56% da população mundial vive em áreas urbanas e a expectativa 
é de que esta proporção aumente para 68% até 2050, resultado das várias mudanças 
demográficas, ambientais, econômicas, sociais e desafios espaciais que as cidades vêm 
enfrentando nos últimos anos. Estima-se que até 2030 existirão 41 megalópoles com 
população superior a 10 milhões de habitantes. No Brasil, segundo dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios de 2015, 84,72% da população vive em áreas urbanas. Até 2050 
38,5 milhões de pessoas podem ser deslocadas internamente, como consequência das 
mudanças climáticas.  

É fato que a população urbana tem crescido significativamente e, 
consequentemente, as cidades enfrentarão inúmeros desafios para atender às necessidades 
de seus habitantes. É de suma importância que as cidades sejam planejadas, integrando seus 
diversos elementos naturais e construídos. Sempre visando a melhor qualidade de vida dos 
cidadãos e o melhor uso dos recursos naturais, a gestão de um município exige, 
obrigatoriamente, pensar em sustentabilidade, redução e aproveitamento de resíduos e, 
principalmente, em equilíbrio entre elementos antrópicos e naturais. As áreas verdes e 
permeáveis devem ser inseridas no contexto urbano, possibilitando a existência de uma cidade 
com maior qualidade de vida.  

Os espaços verdes das cidades, como parques urbanos, praças e ruas arborizadas, 

são exemplos de infraestrutura verde que fornecem serviços ambientais no ambiente urbano, 

relacionados ao bem-estar da população, ao equilíbrio ambiental, à proteção dos recursos 

hídricos e do solo e à conservação da biodiversidade.  

Neste sentido, as infraestruturas verdes podem assegurar múltiplas funções e 

benefícios num mesmo espaço. As funções podem ser ambientais (p.ex., conservação da 

biodiversidade ou adaptação às alterações climáticas), sociais (p.ex., drenagem de água e 

espaços verdes), e económicas (p.ex., criação de emprego e valorização dos imóveis).  

A conservação e restauração da paisagem natural, como florestas, banhados e  áreas 

de inundação, são componentes essenciais da chamada infraestrutura verde. Quando estas 

áreas sensíveis são protegidas ou implantadas, ocorre uma melhoria na qualidade da água e 

nas condições do habitat da vida silvestre, além da geração de oportunidades de recreação, 

proporcionando aumento da qualidade de vida dos cidadãos – os chamados serviços 

ambientais. Assim, a infraestrutura verde pode ser uma alternativa para mitigar a degradação 

da paisagem urbana, além de proporcionar serviços ambientais essenciais para a 

sustentabilidade das cidades.  

 

2 OBJETIVO 

 

O objetivo do nosso trabalho é apresentar reflexões sobre a contribuição da 

educação ambiental juntamente com as potencialidades das estratégias verdes na drenagem 

urbana, com foco em infraestruturas verdes urbanas, que sirvam de contribuição na 

formulação das políticas públicas para a promoção a qualidade de vida da população e o 

melhor uso dos recursos naturais.  

Para isso, serão discutidos a aplicabilidade da educação ambiental e os efeitos das 

estratégias verdes e correlacionados às potencialidades de infraestrutura verde nos benefícios 
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ambientais, sociais e econômicos, através da Análise Ambiental Estratégica pela aplicação de 

uma Matriz de Interação.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Para a exceção da pesquisa foi realizado um levantamento em artigos científicos em 

base de dados, como SciELO, Science Direct, Portal de Periódicos CAPES, Google Acadêmico, 

livros e endereços eletrônicos abrangendo a temática de educação ambiental, no período de 

2017 a 2022. Na busca pelos artigos, utilizou-se os termos: “educação ambiental”, 

“sustentabilidade urbana”, “infraestrutura verde e drenagem urbana”. Após a busca, procedeu 

uma triagem, e a escolha se deu daqueles artigos que apresentação informações necessárias 

para compor a pesquisa. 

A educação ambiental deve ser vista como um processo de permanente 

aprendizagem, que valoriza as diversas formas de conhecimento e forma cidadãos conscientes. 

A infraestrutura verde é uma ferramenta que visa melhorar o bem-estar humano por 

meio de seus valores ambientais, sociais e econômicos, com base no uso multifuncional dos 

ecossistemas (VALLECILLO et al., 2018). O termo foi definido como uma combinação de 

vegetação (verde) e corpos d'água (azul) pertencentes a redes que associam componentes 

naturais e projetados da paisagem, como reservas florestais, parques urbanos, corpos d'água, 

telhados verdes e canais (GHOFRANI; SPOSITO; FAGGIAN, 2017).  

A infraestrutura verde pode auxiliar na promoção das cidades compactas, 

propiciando melhor qualidade de vida, enquanto sua redução, como efeito da ocupação 

urbana, leva a perda dos serviços ambientais existentes na cidade (ARTMANN; BASTIAN; 

GRUNEWALD, 2017). Isso ocorre porque a maioria das tipologias de infraestrutura verde 

apresenta soluções para a prevenção e a recuperação de processos da degradação urbana, 

resultando na provisão de diversos serviços ambientais.  

Para Rossetto (2003), há uma necessidade de uma ação integrada que combine 

dinâmicas de promoção social e redução de impactos em ambientes urbanos, dada a 

complexidade das estruturas vigentes. 

A sustentabilidade urbana é um tema que permeia as atitudes referentes ao 

desenvolvimento das cidades, em que se buscam formas de se desenvolver sem o 

comprometimento do espaço natural, e que se possa construir o espaço urbano para absorver 

a população e suas demandas. 

Bremer (2004) ressalta que se torna necessário pensar a sustentabilidade urbana a 

partir da inclusão e inter-relação de diversos temas tratados todos de forma sistêmica. 

Acselrad (2009b) esclarece que as principais inquietações quanto à sustentabilidade no 

contexto urbano se exprimem por meio da incerteza quanto ao futuro, no tocante às condições 

e à qualidade da duração das cidades. 

São elencadas no Quadro 1, as infraestruturas verdes utilizadas em acordo com sua 

escala de aplicação, de acordo com IPT (2020) e Comier e Pellegrino (2008):  
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Quadro 1- Tipos de Infraestruturas Verdes em diferentes escalas de aplicação. 
Escala  Infraestrutura Conceitos 

 
 
 

Regional  

 
Áreas Verdes Urbanas 

Conjunto de áreas intraurbanas com cobertura vegetal arbórea nativa e 
introduzida, arbustiva ou rasteira contribuindo para a qualidade de vida e 

equilíbrio ambiental nas cidades. 

 
Corredor Verde 

Espaços livres lineares servindo como conexão entre fragmentos e que 
integram equipamentos e outras áreas com funções importantes para a 

cidade. 
 

 
 
 

 
 
 

Local 

 

 
Parques Lineares 

Sistema contínuo de áreas verdes ao longo de fundos de vale, com 

objetivos de preservação e recuperação do ambiente natural e 
escoamento e retenção natural das águas, além de configurar um espaço 

de uso público para lazer e mobilidade ativa. 

 
Canteiro Pluvial 

Jardins de chuva compactados para pequenos espaços auxiliando no 
processo de evaporação, evapotranspiração e infiltração. 

 

Jardins de Chuva 

Depressões topográficas existentes ou reafeiçoadas para receberem o 

escoamento da água pluvial proveniente de telhados e demais áreas 
impermeáveis limítrofes. 

 
Poços de Infiltração 

Considerados uma técnica compensatória localizada, os poços de 
infiltração são reservatórios verticais, de área superficial reduzida, 

escavados no solo com o objetivo de receber e infiltrar as águas 

provenientes do escoamento superficial. 
Valas e valetas de 

detenção e infiltração 

Técnicas compensatórias lineares para o recebimento e armazenamento 

temporário das águas pluviais, podendo promover ou não sua infiltração 
no solo. 

Biovaleta Depressões lineares preenchidas com vegetação, solo e elementos 
filtrantes para promover a filtração de poluentes e a infiltração da água, 
podendo ou não direcionar a água para um outro sistema como o jardim 

de chuva. 
 
 
 
 

Particular 

Jardim Vertical Todas as formas de crescimento e desenvolvimento da vegetação em 
uma superfície vertical, podendo ser plantada diretamente no solo, em 

jardineiras ou em outras estruturas de suporte. 

 
Telhados Verdes 

Estrutura que pode substituir a área natural de infiltração das águas 
alterada pela edificação, podendo ser extensivas ou leves (plantas de 

pequeno porte - solo raso) e sistemas intensivos (plantas de grande porte 
- solo profundo). 

 
Cisterna 

Estrutura utilizada para coletar a água das chuvas para reuso como o 
consumo humano ou animal, irrigação de culturas, limpeza ou fins 

sanitários. 
 

Horta Urbana 
Hortas comunitárias ou particulares onde se realizam cultivos, 

idealmente sem agrotóxicos, em espaços residuais, áreas não ocupadas, 

fachadas e tetos verdes podendo ser de diferentes tamanhos. 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 
Para avaliar a efetividade e os impactos das Estratégicas Verdes, a Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE) parte de um instrumento de planejamento que objetiva a 
avaliação dos impactos ambientais com visão estratégica para subsidiar o processo de tomada 
de decisão, auxiliando a integração ambiental e a avaliação de riscos e oportunidades de 
estratégias de ação associadas à formulação de Planos, Programas e Projetos (PPPs) associadas 
ao desenvolvimento sustentável.  

Para realizar esta avaliação existem diversas metodologias que visam coletar, analisar, 
avaliar e apresentar as informações, entretanto, mas nenhum desses métodos são capazes, 
isoladamente, de avaliar de forma completa os impactos ambientais. As Matrizes de Interação 
podem apresentar vários níveis de complexidade, em que as interações sejam identificadas 
como singelas marcas ou receber alto grau de importância, propiciando a avaliação direta de 
impactos. A matriz de interação mais utilizada é conhecida como matriz de Leopold, sendo um 
dos mais utilizados nos estudos socioambientais, como forma de identificar impactos diretos.  

Para atender o objetivo deste trabalho, será elaborada uma matriz de Interação, 
utilizando a matriz de Leopoldo, construída a partir do agrupamento das tipologias por escala 
de aplicação – regional, local e particular, com base no potencial que essas tipologias têm para 
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as potencialidades de ordem ambiental, social e econômica para a manutenção da qualidade 
de vida nas cidades: benefícios ambientais e proteção hídrica; bem-estar da população; 
benefícios econômicos.  

Uma escala de avaliação será definida e aplicada para identificar o potencial de cada 
tipologia em fornecer as potencialidades estratégicas, onde: (0) significa potencial nulo ou não 
se aplica; (1) significa menor potencial e (2) significa maior potencial. Para esta avaliação foram 
consideradas as tipologias prioritárias que pudessem atender às necessidades dos gestores, 
procurando entender a escala de aplicação para situações reais da cidade.  

Pretende com isso, compreender os princípios orientadores para as Políticas, Planos e 
Planejamento de Infraestruturas Verdes, quanto às caraterísticas da estrutura verde, bem 
quanto ao processo de governança, como também, despertando para a população os 
benefícios em pequenas ações, tanto de maneira local quanto individual. Nós podemos agir em 
nossas casas e traz benefícios para todos! 

 
4 RESULTADOS 

 
No Quadro 2, foi feito pontuações de 0 a 2 de acordo com o nível de potencial, e o 

somatório identificará quais das infraestruturas verdes tem mais potenciais estratégicos.  
 

Quadro 2- Potencialidades Estratégicas das Infraestruturas Verde. 

 
 
 
 
Potencialidades 
Estratégicas 
Ambientais x 
infraestruturas 
verdes 

 

F1 Benefícios Ambientais e 
Proteção Hídrica 

 

F2 Bem estar das 
Populações Humanas 

F3 

Benefícios 
Econômicos 
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Áreas Verdes 
Urbanas 

2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 2 20 

Corredor Verde 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 2 19 

Parques 
Lineares 

2 1 1 1 1 2 2 1 2 2 2 17 

Canteiro Pluvial 2 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 8 

Jardins de 
Chuva  

1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 9 

Poços de 
Infiltração 

1 1 2 0 0 0 1 1 1 0 1 8 

Biovaleta 2 1 2 0 0 1 0 1 1 0 1 9 

Valas e valetas 

de detenção e 
infiltração 

2 1 1 2 1 1 2 1 1 2 2 16 

Jardim Vertical 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 21 

Telhados 

Verdes 

2 2 2 1 1 1 2 2 2 1 2 18 
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Cisterna 2 2 1 1 1 2 2 1 1 2 2 17 

Horta Urbana 1 1 1 0 1 2 2 1 1 2 1 13 

TOTAL 2

0 

16 17 12 8 13 14 15 16 13 18  

  Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

Percebe-se que diante dos objetivos que a educação ambiental pode proporcionar, as 

infraestruturas verdes agem como potencialidades na sustentabilidade urbana. Ante o exposto, 

observa-se que as opções de infraestrutura verde elencadas acima que melhor atentem seus 

potenciais previstos são: na escala regional destaca-se com maior potencialidade as áreas 

verdes urbanas, na escala local os parques lineares, e na escala particular o jardim vertical 

apresentou a maior pontuação para potencialidade como estratégia verde.  

Isso se reforça com o que falam Peck et al. (2007), que o efeito dos jardins verticais 

pode ser maior do que o dos telhados verdes, principalmente no caso de edifícios, devido a 

área de superfície vertical que geralmente é maior e abrange toda sua altura e não somente a 

cobertura. As fachadas verdes agem como um revestimento isolante, capaz de reduzir a 

energia necessária, tanto para aquecer, como para resfriar os ambientes internos (DUNNETT; 

KINGSBURY, 2004). 

Dentre as infraestruturas verdes, verificam-se os maiores benefícios na manutenção 

da vazão hídrica, que contribui significativamente para melhorias na drenagem urbana, visto 

que é um dos maiores problemas de drenagem seja o controle da vazão hídrica, que causa as 

inundações e enchentes.   

Diversos autores, dentre eles Cavalheiro e Del Picchia (1992), Lima et al. (1994), citam 

vários benefícios que as áreas verdes podem trazer ao convívio nas cidades, como: controle da 

poluição do ar, estabilização de superfícies por meio da fixação do solo pelas raízes das plantas, 

interceptação das águas da chuva no subsolo reduzindo o escoamento superficial, equilíbrio do 

índice de umidade no ar, dentre outros. 

Com o avanço urbano no Brasil, a população é favorável aos investimentos do setor 

público em áreas verdes urbanas, pois as mesmas melhoram a qualidade de vida dos cidadãos 

(HILDEBRAND; GRAÇA; HOEFLICH, 2002). Constatamos que seja imprescindível o uso de 

políticas públicas visando a conservação e criação de áreas verdes urbanas, como praças 

públicas, parques, arborização de vias, jardins, unidades de conservação entre outras. 

Uma sociedade mais justa, com políticas públicas igualitárias, com vida e uma 

educação de qualidade para os cidadãos é bem mais fácil de ser administrada, pessoas que 

estudam e são bem tratadas pelos seus governos correspondem melhor às mudanças de 

padrão. Conseguindo tudo isso o conceito de sustentabilidade urbana pode se tornar aplicável 

e de sucesso. Os impactos das mudanças sobre a infraestrutura urbana demandam o 

desenvolvimento de tecnologias mais sustentáveis, capazes de mitigar o problema e aumentar 

a resiliência (MOURA et al., 2016 p.243).  

Na prática, implica dizer que se contempladas e implementadas nas Políticas de 

Planejamento de Infraestrutura das cidades trará benefícios individuais e coletivos, do ponto 

de vista social, ambiental e econômico. Espera-se estabelecer estratégias de gestão a fim de 

melhorar a qualidade de vida. 

 

 



Revista Nacional de  

Gerenciamento de Cidades 
ISSN eletrônico 2318-8472, volume 11, número 84, 2023  
 

265 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Um dos maiores problemas enfrentados nos centros urbanos é a falta de 

planejamento relacionado aos aspectos da infraestrutura que as cidades deveriam oferecer 

para atender a demanda da população relacionada à saúde e bem-estar. Estamos ao mesmo 

tempo diante de oportunidades que poderão auxiliar no enfrentamento destes desafios 

relacionados às cidades e seu desenvolvimento.  

A Educação Ambiental desempenha um papel crucial na promoção da 

sustentabilidade urbana e na implementação das infraestruturas para tornar cidades mais 

verdes. A sustentabilidade urbana busca criar comunidades e cidades que sejam socialmente 

justas, economicamente viáveis e ambientalmente responsáveis.   

Para isso, é necessário adotar algumas práticas da Educação Ambiental que 

contribuem para uma cidade mais verde, destacam-se: 1. A conscientização e o engajamento 

da população sobre os desafios ambientais enfrentados nas áreas urbanas e a importância da 

adoção de práticas; 2. A educação formal e não formal, na qual as escolas podem incorporar 

esses temas em seus currículos, garantindo que as futuras gerações sejam educadas sobre a 

importância da proteção ambiental nas áreas urbanas, como também sensibilização e 

educação do público em geral sobre os benefícios das infraestruturas verdes e sua 

aplicabilidade, de maneira não formal, como oficinas, eventos e campanhas; 3. O planejamento 

urbano sustentável, integrando princípios de sustentabilidade e infraestruturas verdes nos 

projetos, planos e planejamento (PPPs); 4. O uso eficiente dos recursos naturais, como a 

práticas de conservação de água, energia e redução de resíduos, que podem ser construídas 

nas infraestruturas verdes, como sistemas de captação de água, energia produzida e projetos 

de gestão de resíduos de chuva. 

Reflete assim, que as infraestruturas verdes têm o potencial de melhorar a qualidade 

de vida e o bem-estar de todos, trazendo benefícios de forma ambiental, social e econômica, 

como a mitigação de eventos hídricos extremos, a melhoria da qualidade da água e do ar, a 

manutenção do habitat, da diversidade genética e da vazão hídrica, diminuição da 

vulnerabilidade social, a geração de renda e emprego, e valorização do espaço, bem como o 

uso os espaços verdes com recreação, proporcionando benefícios de saúde física e mental. 

Portanto, a Educação Ambiental tem o papel fundamental em sensibilizar as pessoas sobre 

esses benefícios e incentivar seu engajamento na criação e manutenção dessas infraestruturas. 

A participação colaborativa de todas as partes interessadas: empresas, governo, 

academia e sociedade, são de suma importância para gerar oportunidades para os pequenos 

negócios na construção de cidades mais Sustentáveis, Criativas, Resilientes e Inteligente s. 

Quando olhamos para todo o impacto que já foi gerado, pode parecer uma missão 

impossível encontrar caminhos para mitigar os efeitos ou pelo menos diminuir os problemas 

das enchentes.  É necessário repensar o modelo de cidades que desejamos viver e, a partir 

disso, orientar a formulação de políticas públicas comprometidas com um desenvolvimento 

urbano mais sustentável. 
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